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1. INTRODUÇÃO 

 

Em Pelotas/RS, o Serviço de Inspeção Municipal (SIM) foi criado em 1994, 
pela Lei Municipal nº 3.871 e regulamentado pelo Decreto Municipal nº 3.894, com 
o intuito de assegurar ao consumidor final, um produto de origem animal (carnes, 
leite, pescados, ovos, mel e derivados) com garantia de inocuidade. 

Nos abatedouros são realizadas duas inspeções, a ante mortem e a post 
mortem. No momento da inspeção post mortem, todos os órgãos e tecidos devem 
ser examinados e observadas suas características externas, estes também 
passam por palpação e cortes sobre o parênquima (BRASIL, 2008). 

Para PRATA & FUKUDA (2001), a inspeção em abatedouros consiste em 
observar ou examinar a carcaça e os órgãos dos animais, à busca de condições 
anormais que, de algum modo, limitem ou impeçam o aproveitamento do produto 
ou matéria prima para o consumo humano.  

No processo de inspeção, as vísceras que apresentarem alterações são 
condenadas, representando uma perda econômica direta à indústria frigorífica 
(KALE et al., 2011). Mesmo assim, estas perdas, devido às condenações de 
órgãos ainda são pouco relatadas.  

O Serviço de Inspeção Municipal de Pelotas – SIM, adota o critério de 
condenar e descartar sempre qualquer víscera que apresente lesão, não faz 
recortes para aproveitamento parcial da peça (TEIXEIRA, 2015). 

Estão cadastrados no SIM de Pelotas, até a presente data, oito abatedouros 
frigoríficos, dez unidades de beneficiamento de carne e produtos cárneos, uma 
queijaria, uma unidade de beneficiamento de ovos e derivados e dois entreposto 
distribuidor de produtos cárneos e laticínios. 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi mensurar as perdas econômicas, em 
matadouros municipais de Pelotas, RS, causadas pela condenação de órgãos 
bovinos através da quantificação do número de órgãos condenados, estimando as 
perdas econômicas para a indústria com o descarte dos subprodutos. 

 
2. METODOLOGIA 

 

Foram utilizados dados oficiais referentes às condenações dos órgãos 
bovinos abatidos em oito abatedouros frigoríficos, sob inspeção municipal de 
Pelotas – SIM, no período de janeiro a junho de 2018. 

Durante o período analisado, foram abatidos 9.673 animais (Bovinos, 
suínos e ovinos), procedentes de diversas localidades do sul do Rio grande do 
Sul, dentre estes, 6.898 bovinos. 
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 Foram considerados condenados, os órgãos que apresentavam alterações 
macroscópicas com base no Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de 
Produtos de Origem Animal – RIISPOA (BRASIL, 2008). 
 Para o levantamento de condenações dos órgãos bovinos, foram 
consultados os relatórios mensais fornecidos pelo Serviço de Inspeção Municipal 
de Pelotas, referentes ao primeiro semestre de 2018. 
 Com base nestas informações foram calculados o percentual de órgãos 
condenados (em relação ao total de bovinos abatidos no período) e o valor 
monetário, em reais, oriundo da condenação destes órgãos. 

Para essa finalidade, foram utilizados os pesos médios dos órgãos de 
acordo com os dados obtidos por TEIXEIRA (2015), e valores de venda dos 
subprodutos estipulados pelos matadouros acompanhados no município, cujo 
preço médio é de R$ 5,00 por quilograma de órgão. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período analisado, foram abatidos 6.898 bovinos, sendo o 
número total de órgãos condenados de 48.286 (Tabela 1), o que representa uma 
perda de 26,8% nos subprodutos.  

O valor da renda total arrecadada pelos abatedouros de Pelotas com a 
comercialização das vísceras é de R$ 903.658, entretanto, observa-se que 
aproximadamente 14% deste recurso é perdido durante a inspeção.  

 

Tabela 1. Demonstrativo do número de órgãos inspecionados, peso médio (Kg) e 
rendimento médio (R$) dos órgãos inspecionados no primeiro semestre de 2018.  

Órgão Coração Fígado Rim Diafragma Língua Cabeça Total 

Número de órgãos 
inspecionados 

6898 6898 13796 6898 6898 6898 48286 

*Peso médio dos órgãos 
inspecionados (kg) 

13.796 36.559 96.572 11.727 11.727 10.347 180.728 

Rendimento médio (R$) 68.980 182.797 482.860 58.633 58.633 51.735 903.638 

*Peso médio do órgão: Cabeça desossada: 1,5 kg, Fígado: 5,3 kg, Coração: 2,0 kg, Língua: 1,7 kg e 
Diafragma: 1,7 kg (TEIXEIRA, 2015). 

 
Observou-se que o principal órgão condenado foi o rim seguido do fígado, 

diafragma, cabeça, língua e coração (Tabela 2). Os dados corroboram com os 
obtidos por CESARI et al. (2017), os quais observaram maiores índices de 
condenações em rins, seguidos do fígado, pulmão, cabeça e coração. 

As condenações de fígados e de rins, embora numericamente importantes, 
são pouco relevantes no âmbito de prejuízos financeiros. Tal fato decorre do baixo 
peso renal (0,7 kg animal) e, sobretudo, pela particularidade destas vísceras não 
serem objetos de comercialização em dois dos oito abatedouros avaliados. 

De janeiro a junho de 2018, foram condenados 12.961 órgãos, o que 
totaliza uma perda econômica de R$ 124.587,00, o que corresponde a R$ 
10.382,25. Mensais. Este valor é significativo, principalmente por tratar de 
abatedouros de pequena escala de abate e de base familiar. Trabalhos realizados 
por GURGEL et al. (2017), observaram que muitas condenações de vísceras 



 

ocorre por problemas no processo de abate, isto evidencia a necessidade de 
capacitação de funcionários, visando a redução destes prejuízos.  

 

Tabela 2. Números e percentual de órgãos condenados, valor econômico e 
percentual de perdas, oriundo de condenações no primeiro semestre de 2018. 

Órgãos 
Órgãos condenados Peso médio Total de condenações 

Número % Kg R$ % 

Coração 139 2,0 278 1.390,00 2,0 

Fígado 3297 47,8 17474 87.370,50 47,8 

Rim 8990 65,2 6293 31.465,00 6,5 

Diafragma 198 2,9 337 1.683,00 2,9 

Língua 151 2,2 257 1.283,50 2,2 

Cabeça 186 2,7 279 1.395,00 2,7 

Total 12961   24917,4 124.587,00   

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os rins e o fígado foram os órgãos com maior percentual de condenações; 
Durante o período avaliado, foram condenados números expressivos de 

órgãos bovinos. As perdas por condenação superaram R$ 10.00,00 mensais. 
Destaca-se a importância de manter-se de modo permanente um banco de 

dados estatísticos e nosográficos para o Serviço de Inspeção Municipal. 
A tabulação das perdas ocasionadas pelas condenações de vísceras 

constitui uma ferramenta para a adoção de medidas que visem mitigar os 
prejuízos econômicos da atividade, especialmente para abatedouros de pequena 
escala de abate e de base familiar. 
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